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A aprovação da Comis-
são de Sistematização da 
Constituinte ao projeto de 
eleições diretas para go-
vernador do DF no próxi-
mo ano foi o suficiente para 
provocar especulações em 
torno das prováveis candi-
daturas. 

Quais seriam os candida-
tos, hoje? Pesquisa realiza-
da recentemente pela 
Folha de S. Paulo demons-
tra que. a preferência do 
brasiliense recai sobre os 
nomes de parlamentares 
recém-eleitos, cujos sinais 
de campanhas permane-
cem nas ruas. 

Os nomes desses candi-
datos estão pichados em 
muros residênciais. Basta 
uma rápida passagem pe-
las cidades-satélites para 
conferir. Isto, em termos 
de eleições no ano que vem, 
representa um ganho con-
siderável. O nome do can-
didato permanece gravado 
na memória do eleitor e as 
pichações necessitarão 
apenas de retoques para al-
terar o cargo eletivo e o nú-
mero. Resta saber se a le-
gislação eleitoral permiti-
rá esta propaganda até que 
as convenções partidárias 
indiquem os candidatos. 

DISCUSSÃO 

Recentemente o presi-
dente do Tribunal Regional 
Eleitoral de Rondônia, de-
sembargador Dimas Ribei-
ro da Fonseca, fez um aler-
ta neste sentido. Para ele, 
as pichações devem ser 
apagadas pois, teorica-
mente, os pretensos candi-
datos estariam fazendo 
propaganda antes da hora 
e com isto correriam o ris-
co de serem impugnados. A 
advertência, no entanto, 
pode ser contestada, pois a 
propaganda refere-se a 
eleições anteriores e até o 
momento não existe qual- 

quer resolução do Tribunal 
Superior Eleitoral quanto 
ao próximo pleito. 

A discussão fica restrita 
ao campo das hipóteses, e 
por isto a presidenta do 
TRE-DF, desembargadora 
Maria Thereza Braga, 
recusa-se a falar no assun-
to: "Não dou entrevistas 
em se tratando de hipóte-
ses. O que posso garantir é 
que havendo uma resolu-
ção do TSE, com relação às 
próximas eleições, ela será 
rigorosamente cumprida. 
Também posso dizer que 
nas próximas eleições não 
estarei na presidência do 
TRE, pois meu biênio 
encerra-se em maio". 

Para o senador Mauricio 
Corrêa (PDT), apontado 
pela pesquisa da Folha co-
mo o nome mais lembrado 
pelo eleitor brasiliense pa-
ra o governo, as pichações , 
da última eleição não deve-
rão causar maiores proble-
mas: "Bastaria uma deter-
minação para que elas fos-
sem apagadas". 

Ele se mostrou surpreso 
ao saber que seu nome con-
tinuava pintado em muros 
residenciais: "Eu desco-
nhecia o fato, mesmo por-
que este trabalho foi feito 
por amigos, devido às difi-
culdades econômicas que 
tive que enfrentar durante 
a campanha. Mas não ha-
verá nenhum problema pa-
ra removê-las". 

Outro candidato que apa-
rece bem cotado é o depu= 
tado Valmir Campei( 
(PFL). Ele é da mesma 
opinião e diz que mandari, 
tirar as pichações, casco: 
exista alguma determina 5  
ção neste sentido: "O que 
ocorre é que muitas das 
pessoas não querem a rei 
moção das pichações feitas 
nos muros de suas residên-4 
cias. Elas são quase que 
um símbolo da participa-
ção popular, que é ostenta-`, 
do orgulhosamente e só se-
rá removido caso haja re-
solução do TSE neste senti-
do". 


